
Depoimento repetido 

GONTIJO COM TUMA DURANTE DEPOIMENTO: FUNCIONÁRIO DE EMPREITEIRA DISSE QUE FOI GUARDIÃO DE SEGREDO DE RENAN CALHEIROS 

LUIZ CARLOS AZEDO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O economista Cláudio Gonti-
jo, funcionário da empreiteira 
Mendes Júnior, repetiu a versão 
de que o dinheiro que passou à 
jornalista MônicaVeloso era do 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros, e não da empresa on-
de trabalha. O 
depoimento foi 
prestado ontem 
ao corregedor 
do Senado, Ro-
meu Tuma 
(DEM-SP).Gon-
tijo disse que foi 
"guardião de um 
segredo" de Re-
nan e que por is-
so os depósitos 
eram feitos em 
dinheiro. "Ele 
confirmou as 
informações 
que já tínha-
mos, só falta 
comprovar os 
depósitos na 
conta da Mônica", avaliou Tuma. 

O depoimento de Gontijo foi 
acompanhado pelos senadores 
Gilvan Borges (PMDB-AP), We-
llington Salgado (PMDB-MG) e 
Valter Pereira (PMDB-MS), mas 
o presidente do Conselho de Éti-
ca, Sibá Machado (PT-AC), não 
participou da audiência. Pouco 
antes, Tuma negou a intenção de 
arquivar o requerimento do PSo1 
contra Renan por quebra de  

decoro parlamentar. "Disse que 
gostaria que o assunto fosse ar-
quivado, mas como corregedor 
jamais poderia tomar essa deci-
são. Da mesma forma que  eu 
gostaria que não houvesse saca-
nagem no Congresso", justifi-
cou. Ao ser indagado sobre o du-
plo sentido da frase, o correge-
dor disse que sacanagem "era o 

caso das san-
guessugas". 

Gontijo de- 
pôs sigilosa- 
mente e se recu- 
sou a dar entre- 
vista. Foi acom- 
panhado do ir- 
mão advogado, 
Segismundo 
Marques Gonti- 
jo, que leu uma 
nota na qual re- 
sume o depoi- 
mento. Disse 
que por várias 
vezes conver- 
sou amistosa- 
mente com a 
jornalista Mô- 

nicaVeloso, mas que a comuni- 
cação entre ambos foi interrom- 
pida por determinação do ad- 
vogado da jornalista. Reiterou 
que Renan Calheiros assumiu 
espontaneamente a paternida- 
de de sua filha e que as presta- 
ções alimentícias também fo- 
ram pagas de forma espontâ- 
nea, "sem a mínima participa- 
ção da Construtora onde Gonti- 
jo trabalha há mais de 15 anos". 

Após o depoimento, Tuma 
disse que considerava satisfató-
rios os esclarecimentos e que as 
informações conferiam com os 
documentos analisados por 
técnicos da Receita Federal e 
dois peritos da Polícia federal, 
que estão auxiliando a Correge-
doria. Segundo o corregedor, 

Gontijo contou que havia entre-
gue, a pedido de Renan, R$ 40 
mil a Mônica, em pagamento 
adiantado do aluguel por um 
ano de uma casa. 

E que esse valor foi acrescido 
de mais R$ 2 mil quinzenais para 
pagamento de uma empresa de 
segurança. Quando Mônica  

resolveu se mudar para um apar-
tamento, Renan passou a pagar 
R$ 4 mil de aluguel e suspendeu 
a segurança. "A movimentação 
financeira de Renan é mais que 
suficiente para isso, pelas retira-
das que fez", garantiu Tuma. Ca-
berá ao relator designadopelo 
presidente do Conselho de Etica, 

Sibá Machado, avaliar todas as 
informações apuradas até agora 
por Tuma, que não aceita a tare-
fa. O corregedor admitiu que fal-
ta comprovar os depósitos, mas 
disse que não pretende tomar o 
depoimento da jornalista: "Basta 
ela fornecer os extratos ao Con-
selho de Ética." 

A MOVIMENTAÇÃO 
FINANCEIRA DE 
RENAN É MAIS QUE 
SUFICIENTE PARA ISSO 
(O DINHEIRO PAGO 
A MONICA), PELAS 
RETIRADAS QUE FEZ 

Romeu Tuma, 
corregedor do Senado 


